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INTRODUÇÃO:

O PRESENTE DOCUMENTO É UM DESENVOLVIMENTO DE UMA PROPOSTA INICIAL DE HABITAÇÃO DE
INTERESSE SOCIAL VERTICAL,  QUE VISA DAR RECURSOS PARA SANAR AS  PROBLEMÁTICAS PERTINENTES A
CAPITAL DO MATO GROSSO, COMO OS VAZIOS URBANOS NO CENTRO DA CIDADE E ESPECULAÇÃO
IMOBILIÁRIA,  QUE SÃO QUESTÕES QUE AFETAM PRINCIPALMENTE AS PESSOAS COM MENOS PODER
AQUISITIVO,  VISTO QUE SÃO MARGINALIZADAS EM BAIRROS AFASTADOS E DIFÍCIL ACESSO POR MEIO DE
RECURSOS DE LOCOMOÇÃO PÚBLICOS,  ASSIM VISA-SE AJUDAR A PROPORCIONAR ELEMENTOS BÁSICOS
COMO SANEAMENTO BÁSICO, SAÚDE E ACESSO À CULTURA TRAZENDO ESSAS PESSOAS PRO CENTRO DA
CIDADE.

 OUTRO FATOR ABORDADO É A DIFICULDADE DAS CONSTRUÇÕES EM PROJETAR EDIFÍCIOS TERMO
EFICIENTES,  QUE NA CIDADE DE CUIABÁ É UM FATOR DE EXTREMA NECESSIDADE,  TAMBÉM É PENSADO
SOBRE A ECONOMIA E USO EFICIENTE DOS RECURSOS HÍDRICOS,  POR MEIO DE TECNOLOGIAS QUE NÃO
AGREGARAM EM CUSTO SE COMPARADOS AS VANTAGENS FUTURAS.
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1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

   Ao longo do desenvolv imento do Brasi l  enquanto um país  autônomo, a lguns problemas foram surgindo na
questão urbaníst icas por razões socia is ,  pr imeiramente,  é  val ido pontuar a formação das c idades brasi le iras,
até o século XVIII  cresciam de forma amena e com pouco êxodo rural ,  mas fo i  nesse per íodo e in íc io do século
XIX que a urbanização começou gerar problemas.  Para Vi l laça (2001,  p.  226):  “Um dos traços mais marcantes
do processo de urbanização que se manifestou no Brasi l  a  part ir  do f inal  do século XIX fo i  o  rápido crescimento
das camadas populares urbanas”.

   As habitações populares no século XIX eram predominantemente denominadas de cort iços,  estalagens ou
casas de cômodos.  Essas moradias,  que abr igavam grande número de habitantes,  foram associadas à
insalubr idade e propagação de epidemias,  como febre amarela e  cólera,  à  promiscuidade e à v io lência.
(CARDOSO, 2008)

   Nesse momento,  pontualmente em 1888 fo i  declarado o f im da escravidão no Brasi l  ass inada pela Pr incesa
Isabel ,  com isso muitos indiv íduos começaram a ocupar locais  indevidos para moradias denominados de
cort iços,  o que gerou aglomerações de doenças e problemas socia is  que incomodavam os mais abastados. 8



1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

   Em meio a isso,  Brasi l  passava por um processo de industr ia l ização,  o capita l ismo que era conceituada a
obter  lucro acima de condições básicas de saúde moradia,  com isso começou haver mudanças quanto aos
problemas gerados pela aglomeração irresponsável  t iveram impactos na burguesia,  assim formando uma ideal
de cr iar  v i las operar ias para acabar com os cort iços e a lojamentos i rregulares.

   Para a c lasse dominante,  ev identemente,  era mais fáci l  conviver  com as v i las operár ias do que com os
cort iços.  A única restr ição fe i ta  pela legis lação era que as v i las não fossem construídas em locais  nobres ou
potencialmente nobres.  As intenções segregacionistas que v isavam mantê-las afastadas dos locais  de interesse
da burguesia f icam claras,  por exemplo,  no Código Sanitár io do Estado de São Paulo de 1894.  Apesar das v i las
serem consideradas,  na época modelos de “habitação higiênica”,  esse Código determinava que elas “ . . .ser iam
estabelecidas fora da aglomeração urbana”.  A Lei  Munic ipal  nº  413 de 1901 isentava de impostos as v i las
operár ias construídas “ . . . fora do per ímetro central”  (VILLAÇA,  1986,  p.  17).
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1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

   Por consequência,  a lém de não conseguiram sanar a necessidade de toda população que v iv ia  em situação
precár ia,  também afastou essas pessoas dos centros da c idade,  o que di f icultou essa população a a lcançar
necessidades básicas e tem ref lexo na s i tuação atual  das grandes c idades.  

   Em Cuiabá,  o problema central  surge não pelo aglomerado em favelas em pontos centrais  da c idade,  mas s im
pela dispersão que a população mais pobre está estabelecida,  sendo alocadas per i fer icamente pela c idade e
di f icultando acessos básicos para a manutenção das pessoas.  

   São muitos os bairros,  como o "Altos da Serra",  que não possuem infraestruturas mínimas,  pois  a  maior  parte
desses bairros não tem asfalto,  água,  esgoto e a rede de i luminação públ ica é mínima.  Em 2008,  est imava-se
que o déf ic i t  habitacional  na capital  u l trapassava o montante de 26 mi l  casas -  em 2003,  a  est imat iva de déf ic i t
era de 10 mi l  habitações.  (SANTIAGO, 2015)
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1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

   De acordo com IBGE (2010),  Cuiabá é a única c idade acima de 500 mi l  habitantes que não possui  favelas,
contudo o munic íp io conta com muitos bairros afastados que não possuem infraestrutura alguma,  como o
bairro Altos da Serra que f ica a 9,1km de distância do centro e quase não possui  infraestrutura,  como
saneamento de esgoto e asfalto.
Ampl iações  do  per ímetrourbano,  Cuiabá já  d ispunha de grande número de lotes vagos em loteamentos já
dotados de infraestrutura,  em grande parte aguardando a valor ização imobi l iár ia .  Ainda,  com os sucessivos
acréscimos à área urbana,  foram incorporadas grandes áreas vazias e ociosas a e la ,  acarretando uma
densidade  demográf icaurbana  baix íss ima,  de 20,88 hab/ha no ano de 2004,  ao passo que o ideal  para a
ot imização da infraestrutura urbana é de 250 hab/ha (DEMARTINI,  2018).

   Com isso,  cr iar  habitações que ocupem esses locais  é  de extrema val ia  no âmbito de v iabi l idade de
locomoção de pessoas carentes,  pois  com o tempo,  os bairros da população desabastada foram sendo
local izado nas per i fer ias da c idade da capital  por conta de ser  condomínios hor izontais  e  que ocupam muito
espaço na malha urbana,  por isso a locomoção dessas pessoas,  geralmente por meio de transporte públ ico,
f icou lenta e com uma distância muito grande para o cot id iano. 11



1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

  Falando em dados,  Cuiabá tem 55 mi l  lotes ociosos dentro do per ímetro urbano de 252 qui lômetros
quadrados.  É uma cidade vazia dentro da Capital .  Por causa do crescimento desordenado,  a  população em
pouco mais de 500 mi l  habitantes paga mais caro por estar  cercada de um espaço dez vezes maior  que o
necessár io.  De acordo com IBGE (2018) a área desabitada de Cuiabá tem 153,4 pessoas por km²,  Reci fe
concentra 6,4 mi l  em espaço semelhante.

   Cuiabá encontra-se regionalmente local izada numa área de c l ima Tropical  Cont inental  Alternadamente Úmido
e Seco megatérmico da depressão do médio Cuiabá.  E o c l ima regional  é  Tropical  Cont inental  Alternadamente
Úmido e Seco do estado de Mato Grosso tem, como as mais importantes caracter íst icas,  a  repet ição e
alternância sazonal  do movimento estacional  quente e úmido e quente e seco.  (TARIFA 2017)
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1.TEMA 
HABITAÇÃO SOCIAL VERTICAL EM CUIABÁ.
SUB-TEMA: HABITAÇÃO VERTICAL DE INTERESSE SOCIAL EM CUIABÁ COM FOCO NO CONFORTO TÉRMICO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA.
LOCAL:  CUIABÁ-MT

1.1.  JUSTIFICATIVA:

   Na temática termo cl imát ica e construção c iv i l  a  boa arquitetura deve prover conforto térmico ao usuár io
para que ele  desempenhe plenamente suas at iv idades,  com técnicas construt ivas que além de promover o
máximo de aproveitamento de recursos arquitetônicas,  também deve-se atentar  nos gastos e impactos ao meio
ambientes que essa medida terá,  buscando local izar  as possíveis  causas das caracter íst icas construt ivas e dos
mater ia is  responsáveis  por estes fenômenos.  Assim,  d iagnost icar  se o uso das técnicas e dos mater ia is  nas
edi f icações realmente ref lete na sat isfação dos usuár ios.

   No âmbito de sustentabi l idade o foco é cr iar  um edi f íc io sustentável ,  inspirando em eco bairros e prédios que
possuem sistemas construt ivos adequados para o c l ima do Mato Grosso,  como foco na possibi l idade de
execução e manutenção por parte dos moradores.  De acordo com Maíra Macedo (2017) da Green Bui ld ing
Counci l ,  o  planejamento sustentável  não deve focar apenas na redução dos impactos ambientais ,  mas também
deve ser  economicamente v iável  e  auxi l iar  na saúde e conforto dos moradores e v is i tantes dos edi f íc ios.
Segundo ela,  as pessoas passam 90% de seus tempos dentro de ambientes construídos.
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1.2 OBJETIVOS
 

1.2.1 DESENVOLVER UM PROJETO ARQUITETÔNICO DE UM CONJUNTO HABITACIONAL VERTICAL QUE DÊ SUPORTE
PARA FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA.

1.2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS :

                  
                      REALIZAR UM PROJETO QUE TENHA CUNHO SOCIAL ATIVO PARA

SOLUCIONAR A PROBLEMÁTICA DE DISPERSÃO TERRITORIAL EM
CUIABÁ.

PROMOVER UMA ARQUITETURA VERTICAL PARA POSSIBILITAR A
INSERÇÃO DA HABITAÇÃO NO CENTRO DA CIDADE.

PROPOR UMA ARQUITÊTURA COM TÉCNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS
PARA OTIMIZAÇÃO DE RECURCOS NATURAIS.

FORNECER ARQUITETURA RESIDENCIAL AGRADÁVEL PARA O
USUÁRIO E AMBIENTALMENTE. 14



  1.3 PROBLEMAS

1.1 Acerca das adversidades sobre a expansão da c idade de Cuiabá é importante entender como ela se formou
enquanto metrópole e  as di f iculdades que um crescimento sem planejamento pode ocasionar,  como cita Entac
(2014),  sem possuir  obstáculos naturais  a  c idade fo i  expandindo de maneira i rregular  para as per i fer ias,  por meio
de ocupações irregulares e a busca pela vert ical ização do século XX,  Cuiabá apresenta atualmente grandes vazios
urbanos nos centros
.  
   A especulação imobi l iár ia  é  uma grande al iada para o surgimento desses espaços ociosos no centro do munic íp io,
de acordo com Bazol l i  (2009),  esse setor usa da tát ica de reter  lotes no centro das c idades com cunho de
valor ização do mesmo que gera um decréscimo da oferta da terra urbanizada,  com isso uma elevação forçada do
preço daquele imóvel ,  em consequência a população menos favorecida f inanceiramente é levada a ocupar as
per i fer ias da c idade com loteamentos não autor izados,  sem cont inuidade e afastados,  que acabam sendo
precar izados em termos de assistência por parte do governo como falta de saneamento básico,  saúde,  educação e
acesso à cultura.
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  1.3 PROBLEMAS

  Outra problemática que é pert inente em na capital  mato-grossense é a questão c l imát ica com as e levadas
temperaturas e umidade relat iva do ar  baixa na maior  parte do ano e um dos pr incipais  fatores para isso ocorrer  é  o
modo de ocupação dos espaços urbanos,  com desmatamento da vegetação,  asfaltamento e construções que tornam
o solo impermeável ,  que al iado com os fatores c l imát icos causam um conforto,  pr incipalmente térmico,  insuf ic iente
para um cot id iano saudável  na capital .

   De acordo com Tar i fa  (2017),  “o aumento populacional  registrado a part ir  da década de 70 pode ser  v isto como
um dos pr incipais  responsáveis  pela e levação da temperatura média.” ,  pois  nesse momento,  a  busca pela
industr ia l ização e acumulo de capital  era um ponto mais importante para os governadores que preservar a
vegetação local ,  causando consequências v istas na atual idade.  

16



  1.3 PROBLEMAS

   O déf ic i t  habitacional  que o estado do Mato Grosso vem enfrentando vem de forma gradat iva aumentando,
pr incipal  mot ivo é a fa l ta de pol í t icas que benef ic iem a população de baixa renda a conseguir  um imóvel ,  de acordo
com a Secretar ia  de Estado de Assistência Social  e  Cidadania (Setasc-MT),  cerca de 140 mi l  famí l ias no estado não
possuem moradia f ixa,  apenas na c idade de Cuiabá são cerca de 91 mi l  famí l ias sem um lar ,  dados esses que
abrangem também lares em situação precár ia  ou improvisada.

   Em comparação ao exposto acima,  sabe-se que fa l ta de espaço a c idade de Cuiabá não enfrenta,  dentro do
per ímetro urbano de 252 qui lômetros quadrados na capital  Mato-grossene,  cerca de 55 mi l  lotes são ociosos,  
 fazendo uma analogia com outra c idade do país ,  Cuiabá tem 153,4 pessoas por km2,  Reci fe  (PE) concentra 6,4 mi l
em espaço semelhante,  segundo dados do Inst i tuto Brasi le iro de Geograf ia  e  Estat íst ica (IBGE).

   Isso mostra que Cuiabá possui  uma c idade desabitada dentro de seu terr i tór io,  que não está cumprindo sua
função social ,  obr igando as pessoas hipossuf ic iente a procurar abr igo nas per i fer ias da c idade,  d i f iculdade todo
mecanismo para uma cidade funcionar em sua plenitude,  como acesso a saneamento básico,  saúde e transporte.
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1.4 METODOLOGIA

   De acordo com a Msc Lyrene Fernandes da Si lva (2002) “A metodologia corresponde a um conjunto de
procedimentos a serem ut i l izados na obtenção do conhecimento.  É a apl icação do método,  através de processos e
técnicas,  que garante a legit imidade do saber obt ido.”  

   Como meio de alcançar as informações necessár ias para e laboração do projeto fo i  preciso adotar métodos de
anal ises para ta l ,  de forma descr i t iva fo i  observado dados que já  ex ist iam de forma padronizada fo i  pesquisado em
sites de inst i tutos e trabalhos acadêmicos,  assim foi  observado para alcançar soluções.  No projeto em questão fo i
dado o foco em art igos,  documentár ios e reuniões com prof iss ionais  para obtenção de informações.

   De forma qual i tat iva,  essa pesquisa fo i  formada por anal ises das percepções,  interpretações e aspectos que
formam uma rede de busca para chegar a uma solução,  sem o foco de obter  números,  dados concretos,  mapas e
estat íst icas atual izadas,  mas s im explorar  de forma subjet iva a motivação problemas e suas possíveis  formas de
solucionar.  Nesses dados recolhidos fo i  possivel  obter  informações da s i tuação de cuiabá,  informações locais ,  como
melhores mater ia is  para se trabalhar,  a  mão de obra qual i f icada disponível .

18



1.4 METODOLOGIA

   Mas também possui  uma l inha quant i tat iva,  ao se observar dados que pessoas especial izadas disponibi l izaram
para anal ises,  como dados do Inst i tuto Nacional  de Meteorologia INMET e CPTEC (Centro de Previsão de Tempo e
Estudos Cl imát icos) ,  para anal isar  a  questão c l imát ica da capital  mato-grossense e também dados fornecidos por
art igos c ient í f icos postados acerca da histór ia ,  população e formação de Cuiabá.

   No presente documento,  é  v isado elaborar um projeto de um conjunto habitacional  vert ical  com foco no suporte
para que pessoas de baixa renda consigam possuir  um lar ,  em loco a monograf ia  desenvolve-se para agrupar um
projeto que v isa oferecer moradia com embasamento no tamanho dos vazios urbanos em Cuiabá e no déf ic i t
habitacional  que a c idade possui ,  mostrando as etapas para obter  esse resultado.

   Desta forma,  a  presente pesquisa será disposta em 3 etapas para sua elaboração,  na pr imeira parte será
executada uma revisão das bibl iograf ias acerca da histor ia  da habitação social  no brasi l ,  a  d i f iculdade que os vazios
urbanos trazem para a população de uma cidade,  também pesquisas acerca das per i fer ias em Cuiabá,  na segunda
etapa será fe i ta  uma busca de referências,  técnicas sustentáveis  e  métodos construt ivos que suprem as
necessidades do local ,  por f im na terceira parte será e laborado o projeto em 2D e 3D de forma que atenda as
expectat ivas e legis lações,  conseguindo solucionar a problemática exposta.
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1.4 METODOLOGIA

 1°  PARTE:  REVISÃO LITERÁRIA EXISTENTE 

   A pesquisa bibl iográf ica fo i  e laborada para inte irar  a  etapa teór ica do presente documento,  com revisão de
art igos,  na legis lação atual  pert inente ao assunto,  l ivros e mater ia is  por entrevistas com professores,  que
culminaram no resultado f inal .

2°  PARTE:  PESQUISA ACERCA DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS E REFERÊNCIAS

   Nessa momento,  fo i  buscado meios intel igentes de at ingir  uma habitação social  que garanta confortos a essas
famí l ias,  com isso fo i  anal isado referências de construções já  ex istentes,  mater ia is  mais  sustentáveis  e  técnicas que
surgissem efe ito inerente as morados,  melhorando o conforto de modo geral .

3°  PARTE:  ELABORAÇÃO DO PROEJTO
 
   Por f im nessa ult ima parte,  fo i  buscado atender todas a prerrogat ivas dos mater ia is  da parte teór ica da
monograf ia ,  com desenvolv imento em programas 2D e 3D,  que resultou em um projeto consciente e atendendo a
população necessitada. 20



   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

 PROBLEMÁTICA DA DISPERSÃO TERRITORIAL EM CUIABÁ.

   Como Le Corbusier  apresentou no pós segundo guerra mundial  no século XX,  a  necessidade de ter  uma habitação
que fosse preocupada em atender os di ferentes anseios da população,  de acordo com Sbrigl io  (1992),  a  Unitè
d’habitat ion de Marsei l le  (1947-1952) durou 25 anos de estudo pelo arquiteto e urbanista e buscou acima de tudo
ser autossuf ic iente,  trabalhar a vert ical ização da construção para aproveitar  os espaços urbanos centrais  e  assim
garant ir  um desenvolv imento adequado da c lasse trabalhadora que v iver ia  nesse projeto.  

   Isso ocorreu pelo momento social  que o notór io arquiteto estava inser ido,  levando para a atual  s i tuação de
Cuiabá é possível  fazer  um parale lo de real idades pela necessidade de cr iar  um espaço habitacional  que ocupe áreas
centrais  da c idade,  para incorporar os vazios urbanos pela necessidade da fa l ta de moradias,  que assim como na
Europa do século XX cont inua sendo uma problemática que at inge os mais carentes f inanceiramente e em parale lo
também, a vert ical ização é a melhor opção por poder extrair  mais  do ambiente,  oferecendo maior  possibl idade de
execução em di ferentes partes da c idade.
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   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

 PROBLEMÁTICA DA DISPERSÃO TERRITORIAL EM CUIABÁ.

   Como referência da e laboração de estudos sobre vazios urbanos é impossível  não c i tar  a  Holandesa Saskia Sassen
(1996) desde sua part ic ipação no congresso de União Internacional  de Arquitetos,  real izado em Barcelona,
int i tu lado “Presente y  Futuros.  Arquitectura en las Ciudades”.  Também na real ização do l ivro Solà-Morales(2002)
que traz como discussão os lugares a serem ocupados.  

   “Os espaços públ icos cont inuam a ser  uma caracter íst ica fundamental  das c idades.  Sem eles,  o  terreno apenas
denso e a ltamente construído não é uma cidade.  Podemos ver  isso quando há uma vasta fa ixa de edi f íc ios
residencia is  ou comercia is  a l tos – esses espaços não são c idades,  são apenas um terreno densamente construído.  E
isso acontece mais e  mais,  é  uma tendência que ajuda a desurbanizar  as c idades. . .”  (SASSEN, 2019).

   Nessa parte de uma entrevista para o youtube é possível  anal isar  a  v isão de que a c idade,  mais  do que um
ambiente que possuí  ferramentas para o desenvolv imento,  também é preciso garant ir  funcional idade que abrange a
todos,  não sendo sobre construir  apenas,  mas s im buscar um propósito de uni f icar  o ambiente construído com a
população que vá ut i l izar ,  sendo por meio do comercio ou habitação.  Junto a isso é possível  anal isar  também que
dentre a ideia de urbanização,  os vazios que al i  se formam são resultados de um mal  planejamento da gestão
públ ica,  por inut i l izar  áreas para f ins de valor ização imobi l iár ia ,  que Sassen chama de “terrain vague”,  que s igni f ica
a forma da ausência.
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   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

INSERÇÃO DA HABITAÇÃO SOCIAL NO CENTRO





   A habitação de interesse social  surge como forma de preencher lacunas na sociedade que foram deixadas pela má
organização por parte do governo local  e  descumprimento do plano diretor ,  de acordo com o professor de
arquitetura e urbanismo da Univers idade Presbiter iana Mackenzie,  Celso Aparecido Sampaio (2019),  “A habitação
tem a função pr imordial  do abr igo,  o lar ,  o  lugar onde o fogo da lareira,  que aquece e prepara o a l imento,  organiza
a v ida e a convivência fami l iar .  Com o passar do tempo,  o homem foi  e laborando e atual izando a forma de organizar
e construir  a  casa,  a  d i ferenciação do formato,  d imensões e local ização”.

   Para a população mais fragi l izada f inanceiramente,  esse ponto envolve a inda a questão não só de habitar ,  mas
também de acesso a c idade,  isso se dá pela local ização que sua residência estará alocada,  com vazios urbanos
gerados pr incipalmente pela especulação imobi l iár ia ,  os bairros para a c lasse baixa foram local izando nas per i fer ias
da c idade,  sendo desvantagem para essa c lasse.  Para ocupar a c idade como deve-se,  é  necessár io pensar em
habitações socia is  de preferencia vert icais  que ins iram função a espaços subut i l izados dentro da c idade,  para
faci l i tar  o acesso a todos setores da c idade.
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   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

INSERÇÃO DA HABITAÇÃO SOCIAL NO CENTRO



   Relacionado a essa temática,  a  habitação social  caminha em acordo com a busca para diminuição de
assentamentos inadequados,  que são formados pela população carente no intuito de sobreviver  apenas,  sem um
inst into de pertencimento ou algum conforto e segurança social  e  sanitár ia .  Um levantamento real izado pelo IBGE
(2020),  mostra que em Cuiabá cerca de v inte mi l  ocupações i legais  estão em vigor na c idade e que cerca de 90%
são da população menos abastada f inanceiramente.

   Com isso,  é  possível  anal isar  que a função pr incipal  é  a judar a c idade a funcionar melhor,  ext inguindo espaços
desnecessár ios pela c idade é possível  gerar  moradia e tornar a c idade mais segura por movimentar os centros,
junto a isso o senso de pertencimento da c idade aumenta com a população como um todo e pr incipalmente a
especulação imobi l iár ia  será trabalhada de forma que reduza o custo de v ida no centro das c idades,  pois  as áreas
serão ocupadas e o acesso será faci l i tado.

24



   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

HISTÓRIA HABITAÇÃO SOCIAL NO BRASIL

   Anal isando a cronologia das residências para pessoas em situação de vulnerabi l idade no Brasi l ,  entende-se que
teve surgimento na era do governo de Getúl io  Vargas (1930-1954),  in ic ia lmente para solucionar a problemática da
capital  São Paulo,  até o momento que antecede o surgimento,  o Brasi l  tratava o mercado imobi l iár io como algo que
poderia ser  regulado apenas pelo l ivre mercado,  contudo em seu governo,  Vargas adotou esse t ipo de estratégia
para impuls ionar a ideia de transformar o país  em um local  focado no capital ismo,  com mudanças nas c idades para
suportar  essas novas c idades- industr ias.

   Dentre essas medidas,  a lgumas valem ser destacas,  como em 1942 que fo i  fe i to o decreto-le i  do inqui l inato,  que 
 congelava os aluguéis  e  passou a regulamentar as re lações entre locadores e inqui l inos,  também a Fundação Casa
Popular ,  que in ic iou o desenvolv imento de forma estatal  as moradias populares.  De forma popul ista,  essas ações
tornaram-se o ponta pé para essa discussão,  que garant iram melhores condições de habitação.

   No entanto,  fo i  durante os anos 60 e 70 que a habitação social  se tornou uma pol í t ica governamental  amplamente
implementada no Brasi l .  Na época,  o país  estava passando por um per íodo de crescimento econômico e urbano
acelerado,  mas a maior ia  da população não t inha acesso a moradias adequadas. 25



   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

HISTÓRIA HABITAÇÃO SOCIAL NO BRASIL

   Em 1964,  fo i  cr iado o Banco Nacional  de Habitação (BNH),  que f inanciou a construção de grandes conjuntos
habitacionais  em todo o país .  Estes conjuntos habitacionais  eram geralmente construídos em áreas afastadas dos
centros urbanos,  com o objet ivo de fornecer moradias acessíveis  para famí l ias de baixa renda.  No entanto,  a
construção desses conjuntos habitacionais  muitas vezes fo i  fe i ta  de forma rápida e sem planejamento adequado,
resultando em problemas como a fa l ta de infraestrutura básica,  o isolamento dos moradores e a deter ioração rápida
dos edi f íc ios.

   Ao longo dos anos,  o programa de habitação social  no Brasi l  passou por diversas mudanças e evoluções.  Em
2009,  fo i  cr iado o programa Minha Casa,  Minha Vida,  que tem como objet ivo fornecer moradias de qual idade para
famí l ias de baixa renda em todo o país ,  em parcer ia  com construtoras pr ivadas.  Apesar dos desaf ios enfrentados
pelo programa de habitação social  no Brasi l ,  e le  cont inua sendo uma importante ferramenta para melhorar as
condições de v ida da população mais vulnerável ,  especialmente em um país  marcado por desigualdades socia is
profundas.

26



   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

HABITAÇÃO MÍNIMA LE CORBUSIER



   As habitações mínimas de Le Corbusier  são um conceito arquitetônico proposto pelo arquiteto suíço-francês
Charles-Edouard Jeanneret-Gris ,  mais  conhecido como Le Corbusier ,  na década de 1920.  O conceito de habitações
mínimas é baseado na ideia de que a habitação deve ser  uma "máquina para v iver" ,  ou seja,  um espaço ef ic iente,
funcional  e  confortável  que atenda às necessidades básicas dos seus ocupantes.

   Para o arquiteto,  o própr io acreditava que as casas dever iam ser projetadas de acordo com as necessidades da
vida moderna,  em que a maior ia  das at iv idades ocorre dentro de casa.  E le  propôs um modelo de habitação mínima
que consist ia  em um espaço compacto,  mas ef ic iente,  com poucas paredes internas,  grande i luminação natural ,
vent i lação e acesso a áreas comuns.

   Em seu l ivro,  Quando o moderno não era um est i lo  e  s im uma causa (1990),  Anatole KoppEssas discorre sobre as 
 habitações mínimas,  que foram projetadas para serem adaptáveis  a  d i ferentes t ipos de famí l ias e  est i los de v ida,
com o objet ivo de oferecer o máximo de conforto e funcional idade em um espaço l imitado.  Para isso,  Le Corbusier
ut i l izou pr incípios como a maximização do uso do espaço,  a  redução de mater ia is  e  e lementos desnecessár ios e a
integração de áreas internas e externas. 27



   2  REFERÊNCIAL TEÓRICO

HABITAÇÃO MÍNIMA LE CORBUSIER



   Um dos exemplos mais conhecidos de habitações mínimas de Le Corbusier  é  o "Unidade de Habitação" (Unité
d'Habitat ion),  um conjunto habitacional  construído em Marselha,  na França,  na década de 1950.  Esse edi f íc io
abr igava cerca de 1.600 pessoas em 337 apartamentos,  cada um com uma área de cerca de 23 metros quadrados.
Cada unidade era equipada com um terraço,  o que aumentava o espaço habitável  e  permit ia  a  conexão dos
moradores com o exter ior .

   As habitações mínimas de Le Corbusier  t iveram uma inf luência s igni f icat iva na arquitetura moderna e no
planejamento urbano,  e  cont inuam a inspirar  arquitetos e urbanistas na cr iação de espaços habitacionais  mais
ef ic ientes,  adaptáveis  e  humanos.
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 3  CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS




LEI Nº 11.888,  DE 24 DE DEZEMBRO DE 2008.  Art .  1º .  Esta Lei  assegura o dire i to das famí l ias de baixa renda à
assistência técnica públ ica e gratuita para o projeto e a construção de habitação de interesse social ,  como parte
integrante do dire i to socia l  à  moradia previsto no art .  6º  da Const i tu ição Federal ,  e  consoante o especi f icado na
al ínea r  do inciso V do caput do art .  4° da Lei  no 10.257,  de 10 de ju lho de 2001,  que regulamenta os arts .  182 e
183 da Const i tu ição Federal ,  estabelece diretr izes gerais  da pol í t ica urbana e dá outras providências.  (CONGRESSO
NACIONAL,  2008).

   A le i  em questão é acerca de garant ir  toda população de baixa renda a um amparo judic ia l  para conseguir  uma
moradia digna,  que por resolução,  também impl ica a uma sér ie  de fatores v inculados a isso,  como evitar  a  ocupação
de áreas de r isco e a formal ização da legal idade para obtenção de habitação no meio judic ia l .  Com isso ajudar essa
parte da sociedade a ter  d ignidade na hora de encontrar  um local  para atender suas pr incipais  necessidades,  como
social ,  recreat iva,  educacional  e  sanitár ia .
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 3  CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS




LEI 10.257/2001 Art .  2o A pol í t ica urbana tem por objet ivo ordenar o pleno desenvolv imento das funções socia is  da
cidade e da propr iedade urbana,  mediante as seguintes diretr izes gerais :
I  –  Garant ia  do dire i to a c idades sustentáveis ,  entendido como o dire i to à terra urbana,  à  moradia,  ao saneamento
ambiental ,  à  infraestrutura urbana,  ao transporte e aos serv iços públ icos,  ao trabalho e ao lazer ,  para as presentes
e futuras gerações;

   No 2° art igo inciso I  é  possível  notar  que a le i  de 2001 em questão é responsável  por garant ir  acesso a c idade a
toda população brasi le iro,  isso é uma problemática recorrente em cidades com vazios urbanos como Cuiabá que
l imita,  de certa forma,  a  movimentação de pessoas mais pobres,  tendo em vista a d istancia e  o tempo que será
gasto para ter  a lguns serv iços como saúde,  cultura e educação que muitas vezes estão local izadas pr incipalmente
no centro das grandes c idades.
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 3  CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS

LEI nº  11.977,  de 7 de ju lho de 2009,  que dispõe sobre o Programa Minha Casa,  Minha Vida -  PMCMV e a
regular ização fundiár ia  de assentamentos local izados em áreas urbanas,  as Leis  nºs 10.188,  de 12 de fevereiro de
2001,  6.015,  de 31 de dezembro de 1973,  6.766,  de 19 de dezembro de 1979,  4.591,  de 16 de dezembro de 1964,
8.212,  de 24 de ju lho de 1991,  e  10.406,  de 10 de janeiro de 2002 -  Código Civ i l .
“Art .  13.  Nas operações de que trata o art .  11,  poderá ser  concedido subvenção econômica,  no ato da contratação
do f inanciamento,  com o objet ivo de:
I  -  Faci l i tar  a  produção ou reforma do imóvel  res idencial ;
§  1º A subvenção econômica do PNHR será concedida uma única vez por imóvel  e  por benef ic iár io e ,  excetuados os
casos previstos no inciso III  deste art igo,  será cumulat iva,  até o l imite máximo a ser  f ixado em ato do Poder
Execut ivo federal ,  com os descontos habitacionais  concedidos nas operações de f inanciamento real izadas na forma
do art .  9º  da Lei  nº  8.036,  de 11 de maio de 1990,  com recursos do FGTS. i l ;  revoga disposit ivos da Medida
Provisór ia  nº  2.197-43,  de 24 de agosto de 2001;  e  dá outras providências.

    Essa le i  d iz  respeito a regular ização de assentamentos que estão local izados em espaços urbanos,  também de
acordo com art igo 13º inciso I  é  de entendimento de apoio f inanceiro só poderá ser  permit ido apenas uma vez por
cidadão,  mediante a anal ise se encaixa nos parâmetros de baixa renda. 31



 3  CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS

LEI Nº 11.124,  DE 16 DE JUNHO DE 2005.  Dispõe sobre o Sistema Nacional  de Habitação de Interesse Social  –
SNHIS,  cr ia  o Fundo Nacional  de Habitação de Interesse Social  –  FNHIS e inst i tu i  o  Conselho Gestor do FNHIS.
 Art .  2º  F ica inst i tu ído o Sistema Nacional  de Habitação de Interesse Social  –  SNHIS,  com o objet ivo de:
I  –  Viabi l izar  para a população de menor renda o acesso à terra urbanizada e à habitação digna e sustentável ;
I I  –  Implementar pol í t icas e programas de invest imentos e subsídios,  promovendo e v iabi l izando o acesso à
habitação voltada à população de menor renda;  e
III  –  Art icular ,  compatib i l izar ,  acompanhar e apoiar  a  atuação das inst i tu ições e órgãos que desempenham funções
no setor da habitação.
Art .  3º  O SNHIS central izará todos os programas e projetos dest inados à habitação de interesse social ,  observada a
legis lação especí f ica.

   Observando o proposto acima é de fáci l  entendimento que discorre sobre a cr iação do fundo nacional  de
habitação de interesse social ,  que dentro de suas pr incipais  d iretr izes tem de assegurar à população de baixa renda
o acesso de uma residência decente,  que por meio de pol í t icas públ icas será possível  obtenção de um local  d igno a
todos.
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 3  CONDICIONANTES LEGAIS E INSTITUCIONAIS

LEI Nº13.465/2017 -  Regular ização Fundiár ia :  A le i  de Regular ização Fundiár ia  estabelece normas para a
regular ização de áreas urbanas e rurais  ocupadas por populações de baixa renda.  A le i  fac i l i ta  a  obtenção de t í tu los
de propriedade para essas áreas,  o que permite o acesso a serv iços públ icos e o desenvolv imento de pol í t icas
habitacionais .   

   A lém dessas le is ,  ex istem também diversos programas e pol í t icas públ icas voltados para a habitação social ,  como
o Fundo Nacional  de Habitação de Interesse Social  (FNHIS),  o  Programa de Arrendamento Residencial  (PAR),  o
Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social  (PSH),  entre outros.  Tais  pol í t icas públ icas são essencia is
para enfrentar  o problema do déf ic i t  habitacional  no país  e  garant ir  o  acesso à moradia digna para todos os
cidadãos.
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

   A seguir  será apresentado 3 projetos de referência para e laboração da habitação social  vert ical ,  sendo eles
agregando de forma at iva no desenvolv imento do projeto apresentado.
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 4.1 PROJETO 01:  HAMONIC,  MASSON & ASSOCIÉS E COMTE VOLLENWEIDER

   Fe ito por um conjunto de arquitetos,  sendo eles Comte & Vol lenweider Architectes,  esse conjunto habitacional  com
interesse social  está local izado em Par is  França e fo i  concluído no ano de 2015,  e le  possui  uma área de 13780m² e
200 apartamentos para habitar  famí l ias c lasse média-baixa,  mas com local ização pr iv i legiada e espaços pr ivat ivo
exclusivo.

   Na f igura 01 é possível  observar a volumetr ia  do edi f íc io e  como ele se comporta com a paisagem, os autores
Comte & Vol lenweider Architectes (2015) just i f icaram usar esse esquema escalonado para dar ideia de
transformação progressista,  já  a  espiral  das sacadas na outra torre é com a just i f icat iva de conseguir  captar  o sol  da
região na maior  parte do dia,  o  que é vantajoso dada as caracter íst icas c l imát icas com temperaturas amenas na
região na maior  parte do ano.  Os apartamentos estão empi lhados um acima do outro,  mas cada um possui  uma
singular idade por conta do design projetual ,  o  que traz a impressão de residência térrea,  mas a inda com contato com
exter ior  da c idade.

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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   As sacadas são dispostas de forma para parecer uma varando de uma casa,  de forma que os habitantes desse local
tenham uma l ivre expressão para mudar como desejar ,  também integra com espaço interno da residência,
proporcionando uma uni f icação.  Nesse edi f íc io em questão é oferecido a compra de apartamentos e habitação social
com auxí l ios de descontos na sua compra.

FIGURA 1:  FACHADA.



































FONTE:  ARCHDAILY,  2022.

FIGURA 2:  VISÃO DAS SACADAS
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FIGURA 3:  EDIFICIO EM PERSPECTIVA
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   Nessa f igura 03 em perspect iva é possível  observar as inúmeras áreas de convivência,  fo i  projetado dessa forma
pelo anseio da população de se re lacionar,  com isso gerando uma comunicação saudável  entre os residentes e
fomentando a cr iação de at iv idades que tragam essa interação entre a população local .  Também é val ido ressaltar
que esse empreendimento é o pr imeiro desde os anos 70 que possui  mais  de 50 metros de altura,  regulamentação
que fo i  imposta pelos governantes.
   Na v ista do inter ior  da f igura 04 encontra-se o apartamento,  que possui  aproximadamente 70m² de espaço interno
e a f igura abaixo mostra como ele se distr ibui ,  p iso amadeirado para trazer  aconchego na residência,  uma escada em
espiral  para dar acesso ao mezanino e muita i luminação natural  por meio de janelas e portas para varanda.
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FIGURA 4:  FIGURA INTERNA APTO.
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   Ante a f igura 05,  a  planta baixa do térreo do edi f íc io mostras os acessos que um pedestre a automóvel  usara para
adentrar  ao local ,  exempl i f ica a integração com a paisagem natural  presente no terreno,  como ele conserva esse
setor,  mostra as áreas de comum acesso dos residentes e informações básicas de layout,  como ocorre a conexão das
2 torres pelo térreo.

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS

FIGURA 5:  PLANTA BAIXA GERAL.
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FIGURA 6:  PLANTA 7° PAVIMENTO.
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    Na f igura de numeração 06 é possível  notar  as duas torres a locadas de forma dist intas na planta,  cada uma com
diferentes t ipos de plantas t ipos para apartamentos,  para agradas di ferentes perf is  de c l ientes e proporcionar
exclusiv idade para cada um, também é notór io a projeção de uma área de convivência sendo representada acima do
térreo,  que conecta essas duas partes.

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS

39



FIGURA 7:  ESTUDO VOLUMETRIA.
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   Nesse momento do projeto é exempl i f icado como o conjunto habitacional  trabalhou sobre a incidência solar ,
buscando ter  acesso a luz natural  na maior  parte do dia,  o  estudo de volumetr ia  também é representado na imagem,
como ela fo i  evoluindo com o decorrer  do projeto para atender os conceitos estét icos e conforto humano para os
cl ientes.

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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4.2 PROJETO 02:  TRUDO TOWER FOREST STEFANO BOERI:

   Local izado em Eindhoven,  Holanda esse empreendimento é um conceito ut i l izado na v ida arquiteto Stefano Boer i  a
muito tempo,  cr iar  f lorestas vert icais  que se intercalam com a paisagem urbana para alcanças conforto térmico e
propagar a sustentabi l idade,  mas nessa obra em especi f ico fo i  um marco,  pois  fo i  a  pr imeira vez que ele  conseguiu
implementar esse preceito em habitações de interesse social ,  o  que gera uma inclusão para pessoas de baixa rende
de ter  uma exper iência r ica em qual idade de v ida.  A edi f icação possui  125 unidades habitacionais  e  mais  de 75
metros de altura e fo i  concluída no ano de 2021.
 

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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FIGURA 8:  VISTAS SACADAS.  .
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   Nos 19 andares da edi f icação é notór io o uso da vegetação como elemento pr incipal  estét ico e construt ivo,
permeia na premissa na cr iação de uma f loresta vert ical  que já  é  ex istente em locais  como Lausanne ,  Nanquim ,
Par is  ,  T irana ,  Xangai  e  Utrecht ,  contudo como habitação social  fo i  a  obra que mostrou essa possibi l idade,  pois  era
um recurso arquitetônico apenas possível  para construções de alto padrão,  já  nesse prédio o públ ico alvo são jovens
com pouco poder aquis i t ivo mas proporcionando qual idade de v ida pr incipalmente por meio do uso das arvores e
plantas pela torre.

 

4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

FIGURA 9:  FACHADA FRONTAL .
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FIGURA 10:  VISTAS PERSPECTIVA.
.
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   Esse projeto fo i  ut i l izado para solucionar 2 pr incipais  problemáticas,  a  fa l ta  de arbor ização nos centros das
cidades,  causada pelo desmatamento para cr iação da c iv i l ização das metrópoles e melhoras a qual idade de v ida das
pessoas com rendas baixas,  que por conta do s istema acabam marginal izadas e sem acesso a moradias que se
preocupam com conforto dos indiv íduos.  Como na imagem a acima,  a  solução fo i  cr iar  um sistema de vegetação
natural  entre as sacadas dos apartamentos,  para que humanos e outros t ipos de seres v ivos possam coexist ir
novamente de maneira harmônica.  

 

4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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FIGURA 11:  MODELO 3D APTO. .
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   S int-Trudo,  o c l iente holandês,  aprovou a ideia projetual  do edi f íc io projetado por Stefano Boer i  Architett i  que
abriga 125 unidades dest inadas à habitação social  e  def ine novos padrões para o setor.  Cada apartamento tem uma
dimensão l imitada de menos de 50 metros quadrados e concebido de acordo com o t ipo do morador,  tendo,  no
entanto,  espaços de varandas super iores a 4m² e o microambiente natural  cr iado pela a presença em cada varanda
de 1 árvore e 20 arbustos,  ao todo são 125 arvores e 5200 arbustos pelo edi f íc io.

 

4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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FIGURA 12:  PLANTA PAVIMENTO TIPO.  .
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   Na f igura é possível  observar a planta do apartamento t ipo do empreendimento,  a  sacada ampla que abr iga as
plantas é um local  de grande di ferencial  dentre prédios da fa ixa de publ ico alvo do residencial ,  com arvores e arbustos
o local  torna-se acolhedor para as pessoas e a juda na redução da emissão de 0² na atmosfera,  por ser  uma f loresta
vegetal  que conta com uma quant idade substancial  de vegetação.  O projeto tem 50m² de espaço interno,  tendo poucas
div isões internas,  possuindo conceito aberto e com conceito loft  em sua elaboração,  tendo todos equipamentos para os
moradores.
   A planta do pavimento t ipo exempl i f ica como todos os apartamentos serão alocados na torre,  como as varandas com
as plantas serão dispostas e também a c irculação interna do edi f íc io.  São 8 apartamentos por andar e equipamentos de
emergência e  c irculação no centro do conjunto habitacional ,  tendo uma forma s imples e ef ic iente,  com a pr ivacidade
que é preciso em residências.

 

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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FIGURA 13:  FACHADA .
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

 4.3 Projeto 03:Edi f íc io Residencial  iO Menino Deus /  OSPA

   Observando a f igura abaixo,  é  notór io anal isar  o formado escalonado da edi f icação,  que agrega uma aparência que
se di ferencia da paisagem local ,  a lém de cumprir  uma função estét ica,  essa técnica de projetar  também é
interessante para adequar a paisagem e a topograf ia  do terreno.  Também foi  v isado a pr ivacidade dos ocupantes que
em suas sacadas possuem um local  reservado e sem contato com outros ocupantes,  ou interferências sonoras e
visuais .
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FIGURA 14:  VISTA LATERAL .
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

   A f igura 32 mostra a sacada do apartamento residencial ,  que possui  uma v ista para c idade,  a  cobertura é fe i ta  com
bríses hor izontais  que agrega luz natural  a  esse espaço,  uni f icando o inter ior  do edi f íc io com o exter ior ,  uma solução
elegante e funcional ,  de forma que impede uma parcela dos ra ios solares.

FIGURA 15:  VISTA SACADA .
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

   A planta dos apartamentos t ipos local izados acima é possível  notar  todos ambientes de forma técnica e
humanizada,  também observar os equipamentos como escada e caixa de e levadores que conectam todos os
pavimentos.  Olhando indiv idualmente,  a  planta é fe i ta  com conceito aberto e uni f icado,  com sala de estar ,  jantar  e
cozinha sem div isões,  o quarto e a suíte  são l igados por um corredor que dá acesso também ao banheiro social .

FIGURA 16:  PLANTA BAIXA PAVIMENTO TIPO .
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4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS

   F igura 36 i lustra o corte vert ical  da habitação,  podendo anal isar  o s istema escalonado v isto de por dentro,  à
medida que os pavimento se encaminham para o topo vai  reduzindo a quant idade de apartamento por andar,  isso
ocorre a part ir  do 5° pavimento,  abaixo disso é notór io a mesma t ipologia de organização.

   A volumetr ia  da f igura acima é como a construção fo i  pensada in ic ia lmente,  podendo observar os acessos por
rampas no térreo no terreno que inter l igam o prédio a rua,  também o modelo escalonado e seus di ferentes níveis  de
disposição,  a l ternando sempre em cada pavimento para preservar a pr ivacidade dos moradores.

FIGURA 17:  PLANTA CORTE .
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FIGURA 18:  ESQUEMA 3D  .
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4.4 -  ANÁLISE DE REFERÊNCIA:

   Com base no exposto sobre as referências projetuais  é  entendível  a  importância de observar o entorno para
elaboração de um projeto coeso,  que converse com a população e com uma estét ica que seja funcional  e  agradável
v isualmente.  Com projetos nacionais  e  internacionais ,  cada um dos seis  cumpre função de inspirar  arquitetos pelos
seus di ferencia is  funcionais  ou estét ico,  acerca do exposto será e laborado,  de forma autoral  um apanhado de
referências.
   No projeto Hamonic Masson é interessante o uso de uma arquitetura escalonada para proporcionar mais
pr ivacidade para os moradores,  estet icamente se destaca na paisagem local  e  a  d iv isão do edi f íc io em 2 torres
confere uma elaboração de t ipologias de apartamento di ferentes,  atendendo maior  parte do públ ico.
   Trudo tower forest  tem seu grande destaque pelo foco na construção de uma f loresta vert ical  juntamente com um
edif íc io de interesse social ,  que na capital  Mato Grossense é de grande val ia ,  por conta do conforto térmico que uma
construção verde trar ia  para o centro da c idade,  que enfrenta altas temperaturas e umidade do ar  abaixo do
recomendado para saúde.
   Por f im o Edi f íc io Residencial  Menino Deus é responsável  por mostrar  de forma apl icável  como uma planta básica e
escalonada funciona na real idade brasi le ira,  de forma que se destaque no ambiente.

4.  REFERÊNCIAS PROJETUAIS
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4.4 -  ANÁLISE DE REFERÊNCIA -  TABELA:

   

4. REFERÊNCIAS PROJETUAIS



  Projetos referenciais

  



   
   
  



   

  Hamonic,
  Masson & Associés

  



  Edifício

  Grenelle
  



   



  Trudo
  Forest Tower

   
   
  



  Situação atual

  



  Construído.

  



  Construído.

  



  Construído. 

  



  Localização

  



  Paris.

  



  Paris.

  



  Eindhoven,
  Holanda. 

  



  Metragem (m²)

  



  13780m².

  



  2800 m².

  



  -
  



   

  Partido Arquitetônico
  



  Pavimentos escalonados

  e 2 torres
   
  



  Eficiência

  energética e conforto térmico
  



  Floresta

  vertical e habitação cunho social.
  



   

  Ambiente projetados
  



  Edifício

  residencial.
  



  Edifício

  residencial para habitação social. 
  



  Edifício

  residencial com floresta verde e
  Habitação

  social
  



  Condicionantes ambientais

  



  Uso da

  vegetação para melhorar conforto térmico e
redução de energia.

  



  Fachada

  curva para reduzir incidência de raios
solares para interior, reduzindo

  energia.
  



  Floresta

  vertical, reduzindo emissão de co² e
ajudando no resfriamento da

edificação.
  

01 02 03
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5.1 ASPECTOS URBANOS

TERRENO 

   O terreno escolhido local iza-se na Avenida Histor iador Rubens de Mendonça 1624 -  Jardim Acl imação,  Cuiabá -  MT,
78050-392,  uma v ia movimentada e central  da c idade de Cuiabá,  para vencer a problemática dos vazios urbanos e
inser ir  a  população baixa renda nos acessos de serv iços básicos,  com isso observa-se que o terreno é mais longi l íneo,
local izado em uma zona de uso misto (ZUM),  com uma área de 8529,72 m² e com um decl ive de 6,3 metros em 5
curvas de níveis .  
   A vegetação local  é  rasteira e  pouco desenvolv ida,  com algumas árvores fo lhosas e palmeiras baixas,  por estar
local izada no centro da capital  e  serv ir  de espaço para propagandas por meio de outdoors,  o  local  está sempre l impo,
porém gerando insegurança por conta de seu enorme vazio.  De fachada o terreno possui  139,52m, garant indo um
grande potencial  construt ivo,  porém, de profundidade o empreendimento acaba oferecendo 63 metros e com um
decl ive s igni f icat ivo,  acaba a gerar  desaf ios para vencer essa altura agredindo minimamente o meio ambiente e que o
custo compense a obra.
   A solução mais assert iva tomada em relação ao terreno fo i  acomodar a edi f icação em 3 curvas de nível  propostas,
trabalhando com platô,  ta ludes e muro de arr imo,  também foi  acertado o uso de pi lot is  para sustentar  a lgumas partes
da edi f icação,  usado como valor  estét ico e funcional .
Com isso fo i  escolhido o uso de pi lares de sustentação externos para solucionar a sustentação da habitação,  que
sairão dos e ixos dos pi lares do térreo e estacionamento e i rão em forma de fundação o quanto for  necessár io,
garant indo menor movimentação de solo e um preservando a segurança.
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5.1 ASPECTOS URBANOS

TERRENO: O terreno está inser ido na Avenida
Histor iador Rubens de Mendonça 1624 -  Jardim
Acl imação,  Cuiabá -  MT,  78050-392,  uma v ia
movimentada e central  da c idade.

FIGURA 19:  MAPA DE MATO-GROSSO.





































FONTE:  GOOGLE 2023.

FIGURA 20:  LOCALIZAÇÃO DO TERRENO.
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5.1 ASPECTOS URBANOS

REDES DE INFRAESTRUTURAS:

   O local  conta com saneamento básico completo,  infraestrutura de energia e  esgoto,  com a habitação
proposta,  haverá anexos nesses serv iços,  como um reforço na instalação da rede energét ica,  a  habitação conta
com 2 áreas socia is  e levadas com gramas e pisos drenantes,  uma cobertura com sistema de captação e
f i l tragem natural  das águas da chuva,  com isso esses espaços captam e direcionam as não ut i l izadas para o
sistema públ ico de saneamento.

CARACTERISTICAS ESPECIAIS DA EDIFICAÇÃO:

   A local idade é composta por vár ios empreendimentos residencia is  e  comercia is  e  em uma das pr incipais  v ias
da capital  Mato-Grossense,  n isso é de se ref let ir  que um edi f íc io mult i fami l iar  deve ser  pensado em preservar
os moradores de seu ruído,  poluição v isual  e  na interferência com os ventos dominantes,  a inda assim com um
fluxo interno agradável .

54



5.1 ASPECTOS URBANOS

   Por meio de documentos da prefe i tura da c idade de Cuiabá fo i  possível  traçar as pr incipais  curvas que caracter izam o
desnível  encontrado no terreno,  é  possível  nessa s imples planta observar a metade do terreno que já  havia passado por
algum t ipo de modif icação,  também como é v is ível  que aproveitar  as curvas naturais  é  mais  intel igente,  ta ludes,  muro
de arr imo e platô i r iam encarecer e  estressar a natureza local .
   A fachada norte é a que recebe raios solares por maior  tempo durante o ano,  anal isando as estações do ano e como
se comporta a exposição,  contudo o prédio ao lado propic ia  sombra nesses mesmos horár ios de maior  estresse por
conta do sol ,  acabando funcionando como um bloqueador e ponto de part ida para se projetar ,  também é de se lembrar
que as demais fachadas não possuem nenhum obstáculo.
   Na fachada leste é a pr incipal  do terreno e do eventual  edi f íc io,  é  onde é exposto o sol  da manhã,  onde acontece o
nascer do sol ,  mais  brando e com um conforto térmico mais agradável ,  já  oeste f ica com sol  da tarde,  com uma
incidência térmica mais e levada. FIGURA 21:  PLANTA CURVA DE NÍVEL
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5.1 ASPECTOS URBANOS

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO
 
   Nessa imagem é possível  observar a edi f icação v iz inha que o lote escolhido possui ,  é  o local  onde abr iga a
secretar ia  munic ipal  de habitação e regular ização fundiár ia  de Cuiabá,  com uso exclusivamente comercia l ,  com um
design ret i l íneo,  gerando um empeci lho na vent i lação local ,  também é notável  que possui  cerca de 15 pavimentos,
com o uso do estacionamento na parte poster ior  do imóvel .
Outra questão que se nota é a única ut i l idade comercia l  ex istente,  atr ibuir  propagandas por meio de outdoors,  que
inut i l iza o terreno que poder ia ter  função social  e  d iminuir  a  insegurança aos pedestres.

FIGURA 22:  IMAGENS DO LOCAL.
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5.1 ASPECTOS URBANOS

   Nessa parte do terreno é v is ível  que há duas partes de uma mesma local idade,  da esquerda com curvas de
níveis  mais  suaves e apontando um trabalho anter ior  e  da dire i ta com um terreno mais em decl ive,  possivelmente
sem intervenções grandes no quesito topográf ico,  com uma descida mais acentuada e necessidade de estudo.

FIGURA 23:  IMAGENS DO LOCAL.
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5.1 ASPECTOS URBANOS

   Os muros do local  estão em péssimas condições,  é  observado o desgaste por conta da fa l ta de manutenção e
intempéries naturais ,  assim como partes fa l tando,  possibi l i tando que pedestres do local  adentrem e se machuquem,
outro ponto é a segurança da prol i feração de animais indesejados no local ,  que colocam o r isco de diversas
pessoas que passam a frente do terreno todos os dias.

FIGURA 24:  IMAGENS DO LOCAL.
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5.1 ASPECTOS URBANOS

   Já na parte poster ior  do terreno é entendível  o  tamanho do desnível  que o mesmo possui ,  são cerca de 6 metros
de decl ive em relação a Av Hist .  Rubens de Mendonça,  o que garante um desaf io para projetar  sem maiores
intervenções,  também é v isto que é uma dimensão consideravelmente grande vazia no centro da c idade.

FIGURA 25:  IMAGENS DO LOCAL.
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5.2 ASPECTOS FUNCIONAIS

   A abordagem do projeto em loco é re integrar a população de baixa renda no centro das c idades,  entende-se que
Cuiabá seja uma capital  com uma área habitável  enorme,  porem com uma densidade demográf ica baixa,  est ima-se
que a capital  possua157,66 habitantes/qui lômetro quadrado,  caracter izando um baix íss imo nível  se comparado a
Reci fe  por exemplo com 7 037,61 habitantes/qui lômetro quadrado,  isso gera inúmeros problemas,  como a fa l ta de
acesso a saneamento básico por conta da distancia do centro,  o tempo e dinheiro gasto com locomoção,  d i f iculdade
do acesso à cultura e saúde.

   Um dos motivos desse distanciamento dessas pessoas mais carentes f inanceiramente são os vazios urbanos,  que
por meio da especulação imobi l iár ia ,  tenta preservar esses terrenos sem ut i l idade social  para valor izar  com o passar
do tempo,  que gera insegurança para seu entorno e afeta a c idade como um todo.
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6.0 PROGRAMA DE NECESSIDADES

   Nessa etapa fo i
pensada de antemão
proporcionar uma
habitação com um teor
de comunidade,  re lação
entre as pessoas,
sustentabi l idade,  menor
modif icação no
funcionamento natural
dos ventos,  insolação e
topograf ia  e
proporcionar para
pessoas de baixa renda
e emergentes um
empreendimento capaz
de abr igar sua famí l ia  de
forma fraternal ,
presando também pela
estét ica com viés
tecnológico e
contemporâneo.

AMBIENTE Nº USUARIOS 

PORTARIA 5

PASSAGEM PEDESTRE 8

ESPAÇO ESPERA 14

REUNIÃO SINDICO 11

CHURRASQUEIRA 60

COPA FUNCIONÁRIOS 8

VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS 8

BIBLIOTECA 15

ACADEMIA 14

APARTAMENTO 01 4

APARTAMENTO 02 5

QUADRA POLIESPORTIVA 22

PLAYGROUND 14

PLAYGROUND AREIA 10

ESTACIONAMENTO 230

AMBIENTE Nº USUARIOS 
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6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO

   Foi  fe i to um estudo no local  para pré-dimensionar um ambiente acessível  a  todos,  com um tamanho confortável  para
todos e respeitando as normas já  c i tadas.  Cada ambiente houve um mapeamento de ideias e soluções para melhor
atender os moradores que procuram uma habitação bem local izada.
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PAV TERREO:

   A l ternando entre
estacionamento área de lazer  e
parte administrat iva do edi f íc io,
o térreo é separado seguindo um
fluxo amplo,  confortável  para
moradores e v is i tantes,  de fáci l
acesso e setor izado de forma
entendível ,  com caminhos
demarcados para escadas e
elevadores.

   Também conta com lavanderia
comunitár ia  que integra os
moradores e ut i l iza as águas
reaproveitadas da chuva e
f i l tradas no próprio edi f íc io para
economia e sustentabi l idade o
edi f íc io.

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

PORTARIA 28,65m² 5

PASSAGEM PEDESTRE 30,55m² 8

ESPAÇO ESPERA 38,31m² 14

REUNIÃO SINDICO 31,91m² 11

CHURRASQUEIRA 120,78m² 60

COPA FUNCIONÁRIOS 14,07m² 8

VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS 15,76m² 8

BIBLIOTECA 53,35m² 15

ACADEMIA 74,05m² 14

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

ÁREA GOURMET 15,51m² 8

BANHEIRO 3,06m² 1

DORMITÓRIO 01 6,69m² 2

DORMITÓRIO 02 7,16m² 2

COZINHA 12,69m² 4

SACADA 4,05m² 4

APARTAMENTO TIPO 01:  

   Possui  i tens essencia is
para ut i l ização,  com
metragem reduzida para
permit ir  e  encaixar  na
proposta,  o apartamento
t ipo 01 é adequado para
uma famí l ia  de 4 pessoas,
possuí  57,60m² de área
construída e está dentro do
exigida para  habitação de
interesse social .

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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APARTAMENTO TIPO 02:  

   Possui  i tens essencia is
para ut i l ização,  com
metragem reduzida para
permit ir  e  encaixar  na
proposta,  o apartamento
t ipo 02 é adequado para
uma famí l ia  de até 6
pessoas,  possuí  63,51m²
de área construída e está
dentro do exig ida para 
 habitação de interesse
social .

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

ÁREA GOURMET 15,68m² 4

BANHEIRO SOCIAL 2,53m² 1

DORMITÓRIO 01 5,61m² 2

DORMITÓRIO 02 5,50m² 2

SUÍTE 8,08m² 2

BANHEIRO SUÍTE 4,05m² 1

COZINHA 12,32m² 4

SACADA 6,62m² 4

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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PAVIMENTO TIPO 01 E 02:  

   Agrupamento de
apartamentos do t ipo 01 e 02
que formam um conjunto com
acessos l ivres a e levadores e
escadas de incêncio,  também
conta com lavanderia
comunitár ia  que integra os
moradores e ut i l iza as águas
reaproveitadas da chuva e
f i l tradas no próprio edi f íc io
para economia e
sustentabi l idade da edi f icação.

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

AP TIPO 01 57,61m² 8

AP TIPO 02 63,51m² 8

LAVANDERIA COMUNITÁRIA 45,45m² 3

CIRCULAÇÃO 234,75m² 15

SAÍDA EMERGÊNCIA E SERVIÇO 33,67m² 3

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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PAVIMENTO 02:  

   Área social  que também tem
função de abr igar s istema de
f i l tragem da água da chuva,
com pisos drenantes,  grama
apropriada para função e um
espelho d'água especí f ico
desse s istema.

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

SISTEMA DE CANALIZAÇÃO 56,20m² 1

CIRCULAÇÃO 2437m² 1

SAÍDA EMERGÊNCIA E SERVIÇO 33,67m² 4

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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PAVIMENTO TIPO 04 AO 12

   Agrupamento de
apartamentos do t ipo 01 e 02
que formam um conjunto com
acessos l ivres a e levadores e
escadas de incêncido,  também
conta com lavanderia
comunitár ia  que integra os
moradores e ut i l iza as águas
reaproveitadas da chuva e
f i l tradas no próprio edi f íc io.
   Que permanece nesse layout
do pavimento 4 ao 12.

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

AP TIPO 01 57,61m² 5

AP TIPO 02 63,51m² 5

LAVANDERIA COMUNITÁRIA 45,45m² 2

CIRCULAÇÃO 151,56m² 10

SAÍDA EMERGÊNCIA E SERVIÇO 33,67m² 2

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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ESTACIONAMENTOS:

   Buscando sanar todas
vagas necessár ia ,  tanto de
PNE,  idosos e vagas comuns,
o estacionamento fo i
condic ionado projetado para
atender moradores com
automóveis ,  carros,
bic ic letas e motocic letas.
   Nesse quadro também está
informando a vaga de espera
para del ivery e vaga de
caminhão de serv iço.
   São div id idos entre 3
pavimentos e d ispõe das
at iv idades necessár ias para
um condomínio residêncial .

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

ESCADA E ELEVADOR 33,67m² 6

CASA DE MAQUINAS 14,55m² 2

CASA DE GÁS 9,35m² 2

DEPOSITO DE LIXO 16,88m² 4

ESPAÇO DE IDENTIFICAÇÃO 18,94m² 1

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

VAGAS DE CARRO COMUM 3,00x5,50m 158

VAGAS DE CARRO PNE E ISOSO 4,00x5,50m 11

VAGA DE MOTOCICLETAS 1,00x2,00m 21

VAGAS PARA BICICLETAS 0,60x1,50m 34

VAGA PARA CAMINHÃO 4,00x6,00m 1

VAGAD AUTOMÓVEIS

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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COBERTURA:

   Na cobertura está local izado o s istema de aproveitamento da água da chuva,  QUE FICA NO PAV SOCIAL 02,  
 para usar no próprio edi f íc io,  nesse local  f ica o f i l tro com elementos naturais  que a deixam próprio para ut i l izar
em at iv idades domest icas,  também é possível  v is i tantes observar o local  e  possui  um espelho d´água para
armazenar a água pluvia l .  sua estrutura é fe i ta  em alvenar ia EPS e uma estrutura em concreto armado,  tem
sistema de cobertura t ipo plat ibanda com telha de f ibrocimento com ângulo de 10%.

AMBIENTE METRAGEM Nº USUARIOS 

COBERTURA PAV 04 E 12 1115,91m² -

COBERTURA PAV 03 114,07m² -

6.1 PRÉ-DIMENSIONAMENTO
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6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



APARTAMENTO TIPO 01:  

   Foi  pensado em nos
apartamentos com maior
área de f luxo possível ,  tendo
a parte pr ivada a única que
não estar ia  conectada com o
restante da casa,  para
preservar a pr ivacidade,
nesse estudo de f luxo e um
pré-dimensionamento é
possível  notar  esses pontos.

FIGURA 26:  FLUXO AP 01.









































FONTE:  AUTORAL 2023.
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APARTAMENTO TIPO 02

   Mais  longi l íneo,  esse
apartamento possui  uma planta
mais comprida e conectada que as
demais,  com quartos com mesma
metragem e suíte  casal  com
privacidade necessár ia .

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 27:  FLUXO AP 02.













































FONTE:  AUTORAL 2023.
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FLUXO IMPLANTAÇÃO: 

   Com estacionamento
no subsolo esse
projeto possui
referências com 
 formas mais orgânicas
que conectam-se aos 
 v is i tantes e moradores
para que se passeiam
entre edi f íc io  tendo
todos seus
equipamentos com
acessibi l idade e acesso
a todos,  por meio de
rampas,  escadas e
elevadores.

TÉRREO EDIFÍCIO

TÉRREO EDIFÍCIO

QUADRA 
POLIESPORTIVA

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 28:  FLUXO IMPLANTAÇÃO.

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

QUADRA DE AREIA
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FLUXO PAVIMENTO
SOBRESSOLO 01 E 02:

   Nesse f luxo interno do
conjunto habitacional  é
possível  ver  a
s impl ic idade das  formas
da c irculação,  que
permite um fáci l  acesso
dos moradores aos seus
apartamentos.

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 29:  FLUXO SOBRESSOLO 01 E 02.

















































FONTE:  AUTORAL 2023.
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FLUXO PAVIMENTO 01:

   Mais uma vez
ressaltando a s impl ic idade
das formas,  com fáci l
acesso aos e levadores e
escadarias de emergência,
a c irculação alterna seu
fechamento entre cobogós
e alvenar ias em EPS,  para
trazer um f luxo de
vent i lação interessante a
parte interna do edi f íc io.  

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 30:  FLUXO PAVIMENTO 01.

















































FONTE:  AUTORAL 2023.
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FLUXO PAVIMENTO 02:  

   Esse pavimento é
div id ido em 2 espaços,
com piso drenante na
circulação e grama com
sistema de captação no
restante da área.

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 31:  FLUXO PAVIMENTO 02.

















































FONTE:  AUTORAL 2023.
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FLUXO PAVIMENTO 04 E 12:  

   Ramif icando os
pavimentos,  nessa etapa
permanece as  formas
anter iores com, também
com garant ia  de vent i lação
por meio de cobogós e fáci l
acesso entre as torres. .

6.2 PRÉ-DIMENSIONAMENTO FLUXO



FIGURA 32:  FLUXO PAVIMENTO 03 E 04.

















































FONTE:  AUTORAL 2023.
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DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO FIXA:  

   Com o desenvolv imento do projeto,  avanço das pesquisas,  necessidades de moradia no local  def in ido,  fo i  acertado
166 apartamentos com var iação de 4 a 6 moradores por unidade,  o que faz uma média de 830 moradores nessa
unidade habitacional ,  com áreas socia is  e  senso de comunidade necessár io para haver equi l íbr io no condomínio.

6.3 DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO FIXA
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6.4 ASPECTOS DE PROJETO



FECHAMENTO DA ALVENARIA COM MATERIAL EPS.
   É  ut i l izado em larga escala no exter ior ,  pr incipalmente em países como Estados Unidos e China.  Sua ef icácia fo i
comprovada e tem chamado a atenção de muitos especial istas no Brasi l ,  essa opção pode subst i tu ir  a  a lvenar ia e
pode ser  faci lmente apl icada em apartamentos mult i fami l iares como o proposto.  Além disso,  é  um modelo
sustentável ,  o  pol iest ireno expandido proporciona economia de energia,  sua produção não emite gases CFC,  assim
como não propic ia  nenhuma emissão de VOC (compostos orgânicos voláte is)  e  somando a isso o EPS é 100%
recic lável .  

FIGURA 33:  ASSENTAMENTO PLACA EPS.































FONTE:  AMBIENTALE ENG. 2022.

FIGURA 34:  CORTE ALVENARIA EM EPS.































FONTE:  DOCA OBRA2022.
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   O s istema laminar atua como um piso e levado que comporta um reservatór io de captação de água da chuva retém
de 50 a 60 l i tros por metro quadrado,  dependendo do tamanho e do modelo da estrutura.  Isso permite que a
irr igação seja fe i ta  automaticamente,  de forma sub-superf ic ia l ,  sem o uso de água potável .   

   Outra vantagem é que a lâmina d’água abaixo da camada de vegetação f ica isolada,  ev i tando mosquitos.  A
alternat iva também oferece conforto termoacúst ico e aumenta a v ida út i l  da la je  e  da impermeabi l ização,  uma vez
que diminui  o calor  atuante sobre e las.  Por l impar o volume pluvia l ,  o  conjunto a inda contr ibui  para a redução da
poluição.

6.4 ASPECTOS DE PROJETO



FIGURA 35:  SISTEMA LAMINAR .





























FONTE:  CASA.COM 2022.
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LEED ZERO WATER:
   Foi  escolhida essa cert i f icação,  pr incipalmente por ser  fe i to pr imeiramente no Brasi l ,  em Curit iba no projeto do
edi f íc io Eurobusniss,  estratégias sustentáveis  para a ef ic iência no consumo e tratamento de água garant iram ao
edi f íc io,  a  pr imeira cert i f icação LEED Zero Water no mundo,  que atesta empreendimento autossuf ic ientes na
categoria água.  Desta forma,  o reconhecimento ao prédio comercia l  no bairro Ecovi l le  vál ida os métodos empregados
para o armazenamento de água da chuva,  tratamento de esgoto e captação de água potável .  
   Nessa etapa,  a  água em processo de tratamento recebe a companhia daquela captada na chuva para as fases
poster iores do processo,  que incluem ozonização,  nova f i l tragem em tanques de areia e  coloração.  E,  mesmo se o
volume for  maior  do que o possível  de comportar ,  a  água excedente não é desperdiçada,  conta o gestor da BBB.    
    Faci l i ta  esse processo o fato de o Eurobusiness estar  dentro de um bairro planejado,  o Ecovi l le ,  junto a uma
reserva ambiental .  No projeto mult i fami l iar  em questão fo i  ut i l izado o s istema de captação de água por meio de um
espelho d´água e levada para esse esquema de f i l tragem na imagem acima,  a lém do s istema de grama citada como
ecotelhado e também de pisos drenantes.

6.4 ASPECTOS DE PROJETO
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6.4 ASPECTOS DE PROJETO



FIGURA 36:  SISTEMA FILTRAGEM .















































FONTE:  GOING GREEN 2022.
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COBOGÓS;
   Como fonte de representat iv idade e  pensado para c irculação da vent i lação do edi f íc io ,  o  cobogó é importante para o
projeto pois  é  um s istema de garante um contato com a parte externa do empreendimento e  cumprindo a função de
ajudar a  resfr iar  o  projeto.  garant indo luminosidade natural ,  gerando pr inc ipalmente economia de energia  dos
moradores e  um ambiente mais  confortável  de se v iver .
   Essa obra fo i  cr iado no Brasi l  em 1929 por engenheiros e  é  caracter izado por um s istema com aberturas,  podendo
ter  d i ferentes mater ia is  como cerâmica,  concreto,  gesso e  muitos outros.

6.4 ASPECTOS DE PROJETO



FIGURA 37:  FACHADA COM CONOGÓ 





























FONTE:  STUDIO PRIMA 2022.

FIGURA 38:  COBOGÓ SALA DE ESTAR 





























FONTE:  CASA ABRIL 2022.
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   De ante mão fo i  acertado que a habitação ter ia  3 part idos
arquitetônicos def in idos,  a  ut i l ização do terreno em sua forma
mais natural  possível ,  com mínimo de movimentação de terra,
também cr iar  uma área social  entre pavimentos socia is ,  para
ter  mais  área permeável  no condomínio e para a judar a
vent i lação transitar  pela edi f icação e um esquema de
aproveitamento da água da chuva que permit ir ia  uma maior 
 para o edi f íc io,  onde a água ser ia  usada pelos moradores nas
lavanderias comunitár ia ,  na horta e seus apartamentos.
   Com isso fo i  ramif icando as ideias,  juntar  formas curvas em
sua c irculação da implantação e um formato mais modernista
para e laboração das torres residências,  com ut i l ização
inclusive de pi lot is ,  que permit ir ia  um melhor aproveitamento
do terreno.  
   Nas f iguras estão representados o terreno 3D com suas
curvas de níveis  or ig inais  e  volumetr ia  in ic ia l  da habitação,
com implementação do patamar social  e levado.

7.0 PARTIDO ARQUITETÔNICO



FIGURA 39:  VOLUMETRIA RELEVO TERRENO 





























FONTE:  AUTORAL 2022.

FIGURA 40:  VOLUMETRIA INICIAL EDIFÍCIO 





























FONTE:  AUTORAL 2022.
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7.1 ASPECTOS DE PROJETO



   De pr incipal  fonte de di ferenciação do projeto,  o decl ive do terreno tornou possível  a  e laboração de uma edi f icação
com jogo de volumes mais interessante,  onde os pavimentos se ramif icam e cr iam novos espaços,  estudar topograf ia
do lote fo i  de extrema importância,  pois  o projeto torna-se único,  com ideias que apenas um terreno desregular  pode
oferecer,  fo i  em foco também escolher esse terreno por conta da representat iv idade que ele  trás,  no sent ido de
Cuiabá (onde esta local izado) ser  uma cidade com muitos terrenos em acl ives e decl ives,  com isso trazer  isso ao
projeto fo i  essencial ,  pois  mostra a lternat ivas que os projet istas tem de cr iar  edi f icações que aproveitem mais os
terrenos,  deixando de tornar um obstáculo nas ideais  e  execuções.
   A vertente modernista e brutal ista da arquitetura também se fez presente na conceituação,  v isto que em sua
premissa o modernismo na arquitetura se baseia em simpl i f icar  formas e em termos do edi f íc io em questão,  focou-se
em cr iar  terraços habitados para democrat izar  espaços e ut i l izar  o máximo da arquitetura,  a  monumental idade das
obras e uso de pi lot is  fo i  inspirações que tem como base esse movimento.
 No brutal ismo foi  escolhido a ut i l ização dos sus mater ia is  em suas formas or ig inais ,  como uso do concreto armado
aparente em contato com a vegetação.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 41:  PLANTA DE IMPLANTAÇÃO 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO

   Foi  pensada para que
vencesse a decl iv idade do
terreno,  sem  por em jogo
a mobi l idade dos
moradores,  com isso fo i
colocado a construção em
3 níveis  d i ferentes,  com
piscina,  estacionamento
no subsolo para melhor
aproveitamento do
terreno,  quadra
pol iesort iva,  quadra de
aréia e  vegetação
abundando,  garant indo
aos moradores conforto e
qual idade de v ida.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 42:  PLANTA TÉRREA GERAL 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA TÉRREA GERAL

   Nessa f igura é  possível
observar  a  p lanta baixa do
pavimento térreo em seus
respect ivos n íve is ,  é
notável  também a
presença do uso de p i lot is
como forma de
sustentação e chamariz
para obra,  promovendo um
fluxo melhor na
implantação e
conseguindo um apelo
estét ico,  nesse pavimento
está a locado as áreas de
convív io  socia l ,  como
churrasqueira,  academia,
b ib l ioteca entre outros.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 43:  PLANTA TÉRREA HUMANIZADA 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA TÉRREA
HUMANIZADA

   Na planta térrea
humanizada é  possível
observar  detalhes como a
paginação de p iso e
também onde o mobi l iár io
f ixo está a locado,  com
equipamentos de
academia,  na b ib l ioteca,
churrasqueira,  portar ia  e
etc.   
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 44:  PLANTA TÉRREA +212,20 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA TÉRREA +212,20

   Como o edi f íc io  possui  3
níve is  térreos d i ferentes,
fo i  acertado a e laboração
de algumas plantas para
melhor entendimento do
observador,  na f igura 43 é
possível  anal isar  que está
destacado apenas onde o
edi f íc io  está no n ível
212,20m, os demais
ambientes estão
tracejados,  pois  estão e ,
a l turas d i ferentes.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 45:  PLANTA TÉRREA +208,86 
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PLANTA TÉRREA +208,86

   Nessa f igura,  a  curva de
nível  intermediár ia  a lo ja
alguns equipamentos do
edi f íc io  mult i  fami l iar ,
como a quadra
pol iesport iva,  tem acesso
por meio de um rampa
externa a d ire i ta  da planta
e também pelos
elevadores e  escadar ias
internas,  também é de se
destacar  a  arbor ização e
espaço para convivência .  
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 46:  PLANTA TÉRREA +205,22 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA TÉRREA +205,22
  
   É  nesse n ível  que a
fachada poster ior  se
aloca,  nessa planta está
local izado o térreo da
torre 01,  a  quadra de
areia  e  também o acesso
ao subsolo 1 do
estacionamento,  que f ica
no mesmo nível  desse
pavimento e  também da
via  B.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 47:  PLANTA BAIXA AP TIPO 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA BAIXA AP TIPO

   Com uma c irculação
ampla,  na f igura 47 é
observável  as  3 terres do
empreendimento,  sendo 2
conectadas por uma
corredor com alvenar ia
com cobogós,  as  torres 1
e 3,  são as que possuem
mesma t ipologia de
apartamentos,  contando
com 4 em cada,  já  torre 2
possui  8 apartamentos,
com outra t ipologia.

TORRE 01
TORRE 02

TORRE 03
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 48:  PLANTA BAIXA AP TIPO 01 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.

PLANTA BAIXA AP TIPO 01

   Com essas 2 f iguras é
notável  tanto medidas
técnicas com a d isposição
suger idas para os móveis ,
um apartamento
compacto,  que comporta
uma famí l ia  de até 5
pessoas.  os ambientes são
integrados e  nessa
t ipologia a  res idência
possui  1 quarto e  uma
suíte  e  a inda com banheiro
socia l .

FIGURA 49:  PLANTA HUMANIZADA AP TIPO 01 
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

FIGURA 50:  PLANTA BAIXA AP TIPO 02 
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PLANTA BAIXA AP TIPO 02

   Nas plantas mostradas
nessa etapa,  entende-se
que comporte uma famí l ia
com mais  conforto,  com 1
suíte  e  2 quartos,
comporta confortável  5
pessoas a 6,  também
possui  ambientes
integrados.

FIGURA 51:  PLANTA BAIXA AP TIPO 02 

















































FONTE:  AUTORAL 2023.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTA BAIXA PAV 3
SOCIAL

   Com um s istema de
aproveitamento de água
da chuvas,  esse pavimento
ref lete  a  ide ia  do projeto,
com l inhas orgânicas e
ut i l idade,  esse patamar é
ut i l izado tanto par
moradores para convív io ,
quanto pro
aproveitamento de água e
também para ot imizar  o
espaço l imitado do térreo,
trazendo espaço út i l  para
outros pavimento,  esse
andar f ica entre
pavimentos de moradia.

FIGURA 52:  PLANTA BAIXA PAV 3 SOCIAL.  
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTAS BAIXAS ESTACIONAMENTO

   Optando por ut i l izar  subsolo para
estacionamento,  esse projeto conta com 2
pavimentos de tamanhos di ferentes para
tal  ação,  atendendo toda população do
edi f íc io .

FIGURA 53:  PLANTA BAIXA SUBSOLO 01.  

























FONTE:  AUTORAL 2023.FIGURA 54:  PLANTA BAIXA SUBSOLO 02.  
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FIGURA 55:  TABELA AUTOMÓVEIS.  















FONTE:  AUTORAL 2023.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTAS BAIXAS
ESTACIONAMENTO

   Com telha de f ibrocimento de
10%, a cobertura respeita a
anatomia do edi f íc io e  atendendo
as normas,  a  escolha dessa te lha
foi  por conta do custo monetár io
e também por sua leveza e fáci l
manuntenção.

FIGURA 56:  PLANTA DE COBERTURA. 
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTAS CORTE
LONG
  
   No corte
longitudinal
apresentado na
f igura 57 é possível
ver  15 pavimentos
de apartamento t ipo
que o prédio possui ,
a lém do pavimento
social  e levado,
térreo e 2 subsolos
de estacionamento,
contando ainda com
áreas socia is .

FIGURA 57:  PLANTA CORTE LONG. 
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTAS CORTE TRANSVERSAL

   Já nesse corte,  a lém do já  c i tado
anter iormente,  é  de anal ise ver  como o
projeto se sustenta,  com t ipologia de
pi lares e a lguns momentos pi lot is  e
também as torres se comunicando com
o pav social  02.

FIGURA 58:  PLANTA CORTE TRANSVERSAL.  
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTAS SETORIZAÇÃO
NÍVEIS

   Foi  cr iada essa f igura para
exempl i f icar  o trabalho que fo i
fe i to com as curvas de níveis ,
também onde f icarão os muros
de arr imo da construção,  estão
representados por cores
também onde cada nível  está
no presente e as l inhas
tracejadas são as curvas
anter iores.

FIGURA 59:  PLANTA SETORIZAÇÃO NÍVEIS.  
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PLANTA FACHADA PRINCIPAL
  
   Na fachada frontal  do
projeto é notór io observar o
jogo de volume da edi f icação e
como os e lementos escolhidos
como o cobogó corroboram
para tornar o edi f íc io um
projeto interessante e
funcional ,  com cobogó em
cimento,  janelas em vidro e
metal ,  br ises hor izontais  e
elementos em concreto para
ornamentação,  o projeto
assume uma estét ica brutal ista
e modernista.

FIGURA 60:  PLANTA FACHADA PRINCIPAL
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PERSPECTIVAS:  
  
   Nessa f igura é
possível  observar a
visão totalmente
super ior  do conjunto
habitacional ,  com
del imitações dos
caminhos e v ista dos
acessos ao edi f íc io.

FIGURA 61:  PERSPECTIVA GERAL SUPERIOR.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PERSPECTIVAS:  
  
   Na f igura está
representada a v ista
frontal  do edi f íc io,
mostrando todos seus
aspectos estét icos
como uso de l inhas
retas,  integração com
a vegetação,  uso de
cobogós e o trabalho
de integração entre os
níveis  do terreno.

FIGURA 62:  PERSPECTIVA FRONTAL.
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PERSPECTIVAS:  
  
   Com esta
perspect iva é possível
anal isar  o uso do
cobogó como
auxi l iador da
vent i lação e luz
natural  e
pr incipalmente
estét ica na parte
externa,  também é
notór io o pavimento
social  e levado.

FIGURA 63:  PERSPECTIVA LATERAL DIREITA. .
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8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PERSPECTIVAS:  
  
   Nessa f igura é de observar o
formato tr id imensional  do
projeto,  como a área social
agrega em estét ica e
funcional idade e como,  mesmo
com um decl ive acentuado e
um espaço reduzido,  o edi f íc io
se mantém estet icamente
agradável  e  cumprindo sua
função.

FIGURA 64:  PERSPECTIVA LATERAL TRASEIRA. .

























































FONTE:  AUTORAL 2023.
105



8.0 ENSAIOS GRÁFICOS 

PERSPECTIVAS:  
  
   É  possível  observar nessa
f igura a parte da pisc ina,  em
como ela é  protegida por
guarda-corpo e possui  um
espaço de playground infant i l ,
também é possui  ter  d imensão
da distancia do térreo para
com a área social  e levada,
também ao fundo é notór io os
cobogós na c irculação interna,
dando v ista para área exter ior .

FIGURA 65:  PERSPECTIVA LATERAL TRASEIRA. .
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